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Polícia Militar realiza 
prisões por tráfico de 
drogas em Jampruca
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Hospital Philadélfia inaugurou tomógrafo 
ultramoderno e ampliou capacidade de 
diagnóstico na cidade de Teófilo Otoni

O novo equipamento representou um avanço no parque tecnológico da instituição, ampliando a capacidade de realização de 500 exames mensais para 500 exames semanais, 
além de reduzir significativamente o tempo dos procedimentos. O Hospital Philadélfia inaugurou, nesta quarta-feira (4/11), um novo equipamento de Tomografia Computado-
rizada, marcando um importante avanço na estrutura de diagnóstico por imagem da instituição, em Teófilo Otoni. A solenidade contou com a presença do diretor do Hospital 
Philadélfia, Fábio Lemes, do prefeito de Teófilo Otoni, Fábio Marinho, do vereador Ugleno Alves, da Dra. Márcia, além de diretores e funcionários da instituição. Página 8

Câmara rejeita denúncia 
contra Ota Mandinha por 

12 votos a 5; votação 
provoca questionamentos 

sobre posicionamento 
dos vereadores

A Câmara Municipal de Teófilo Otoni rejeitou, por 12 votos a 5, a representa-
ção apresentada pela vereadora Eliane Moreira (PT) contra o vereador Paulo Otávio 
Cardoso Conceição, conhecido como Ota Mandinha (PL), por suposta quebra de de-
coro. A votação ocorreu na manhã desta sexta-feira (6), durante uma reunião extraor-
dinária marcada por plenário lotado, manifestações e momentos de tensão. Página 2

APAE de Teófilo Otoni celebra 
46 anos de história, inclusão 

e transformação de vidas
A APAE de Teófilo Oto-

ni celebrou, nesta quarta-feira 
(4/11), seus 46 anos de his-
tória. São mais de quatro dé-
cadas dedicadas ao cuidado, 
à inclusão, à reabilitação e à 
promoção de oportunidades 
para pessoas com deficiên-
cia. Ao longo dessa trajetó-
ria, a instituição construiu 
uma história marcada pelo 
compromisso com a trans-
formação de vidas. Página 3
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Cidade
Câmara rejeita denúncia contra Ota Mandinha por 

12 votos a 5; votação provoca questionamentos sobre 
posicionamento dos vereadores de Teófilo Otoni

A Câmara Mu-
nicipal  de 
Teófilo Oto-
ni rejeitou, 

por 12 votos a 5, a re-
presentação apresenta-
da pela vereadora Eliane 
Moreira (PT) contra o 
vereador Paulo Otávio 
Cardoso Conceição, co-
nhecido como Ota Man-
dinha (PL). A votação 
ocorreu na manhã des-
ta sexta-feira (6), durante 
uma reunião extraordiná-
ria marcada por plená-
rio lotado, manifestações 
e momentos de tensão.

A denúncia apontava 
possível quebra de decoro 
parlamentar em razão de 
declarações feitas pelo ve-
reador em um vídeo divul-
gado nas redes sociais, no 
qual afirmou que gostaria 
que eleitoras de um dos 
candidatos à Presidência 
da República contraíssem 
o vírus HIV. A fala provo-
cou forte repercussão, ma-
nifestações de repúdio e 
um abaixo-assinado pela 
responsabilização do par-
lamentar, que ultrapas-
sou cinco mil apoiadores.

Com a rejeição da ad-
missibilidade, a Câmara 
decidiu não dar prosse-
guimento à representa-
ção nessa etapa inicial. 
Assim, não foi instau-
rado o processo políti-
co-administrativo que 
poderia avançar para a 
apuração da conduta do 
vereador no Legislativo.

Sessão teve mani-

festações e momentos de 
tensão - A reunião extra-
ordinária atraiu mora-
dores e representantes de 
grupos favoráveis e con-
trários ao vereador. O 
plenário ficou lotado e, du-
rante os trabalhos, houve 
manifestações e episódios 
de tumulto que levaram 
à interrupção da sessão 
em alguns momentos.

O presidente da Câ-
mara, Ugleno Alves, pre-
cisou intervir para tentar 
restabelecer a ordem. 
Após a votação, ele afir-
mou que houve princípios 
de tumulto e situações de 
ameaça de agressão físi-
ca. O presidente também 
defendeu o direito de par-
ticipação popular nas ati-
vidades do Legislativo, 
mas ressaltou a necessida-
de de respeito às regras e 
à integridade das pessoas 
presentes. “Essa aqui é a 
Casa do Povo. É aqui que 
o povo tem que estar mes-
mo. É aqui que o povo tem 
que cobrar. Mas nós tam-
bém precisamos, enquan-
to sociedade, cumprir a 
legislação”, declarou.

Eliane Moreira criti-
ca resultado - Após a vo-
tação, a vereadora Eliane 
Moreira manifestou in-
dignação com a decisão 
do plenário. Ela afirmou 
que já esperava a re-
jeição, mas lamentou o 
resultado e defendeu a ne-
cessidade de enfrentar ma-
nifestações de violência 
política contra as mulheres.

Segundo ela, as de-
clarações atingiram es-
pecialmente mulheres que 
votaram no PT. A parla-
mentar também afirmou 
ter se sentido pessoal-
mente atingida por ser a 
única representante do 
partido no plenário. “Eu 
vejo com indignação. O 
contrário seria uma sur-
presa para nós. Mas is-
so mostra o quanto as 
mulheres têm que lutar 
cada dia mais para po-
der colocar e expressar 
o sentimento que nós mu-
lheres sentimos frente 
à violência”, declarou.

A vereadora ressal-
tou que a representação 
não teve motivação par-
tidária ou pessoal con-
tra Ota Mandinha, mas 
buscava a apuração de 
uma atitude que conside-
ra ofensiva e discrimina-
tória. “Eu cumpri o meu 
papel. Se fosse qualquer 
outro legislador, indepen-
dentemente da sigla, eu 
estaria fazendo o mesmo. 
Não é contra o vereador, 
é contra a atitude e con-
tra a violência explana-
da em rede social contra 
nós mulheres”, afirmou. 
Eliane também pediu re-
flexão aos parlamentares 
que votaram contra a ad-
missibilidade da denúncia.

Votos de vereadores 
geram questionamentos - 
Outro ponto que chamou 
a atenção foi a diferença 
entre manifestações públi-
cas de vereadores antes da 

sessão e os votos registra-
dos durante a reunião. Os 
vereadores Fábio Lemes e 
Felipe Barbosa haviam se 
pronunciado publicamen-
te sobre as declarações 
de Ota Mandinha, abor-
dando temas como respei-
to às mulheres, dignidade 
humana, preconceito e 
discriminação contra pes-
soas que vivem com HIV. 
Apesar das manifestações, 
ambos votaram contra a 
abertura do procedimento.

Em publicação nas re-
des sociais, Fábio Lemes 
defendeu a discussão e a 
criação de um Código de 
Ética Parlamentar e Deco-
ro para a Câmara Munici-
pal. O vereador destacou 
a importância de estabe-
lecer critérios de conduta 
e mecanismos de respon-
sabilização, além de afir-
mar seu compromisso com 
a dignidade humana e o 
combate ao preconceito.

Já Felipe Barbosa 
classificou como infeliz a 
fala do colega e chamou 
a atenção para o pre-
conceito enfrentado por 
pessoas que vivem com 
HIV. Também mencionou 
a luta das mulheres pe-
la conquista de direitos 
e afirmou que determi-
nadas situações não de-
veriam ser tratadas com 
ironia. “Mesmo com a re-
tratação do nobre colega, 
são situações que não me-
recem ironias”, declarou. 
O vereador também ci-
tou a frase atribuída ao 

pai: "Pedra atirada, fle-
cha lançada e palavra fa-
lada não voltam atrás".

A diferença entre 
as manifestações públi-
cas e os votos dos dois 
parlamentares provocou 
questionamentos entre 
pessoas que acompanha-
vam o caso. A discussão 
passou a envolver não 
apenas as declarações 
que motivaram a repre-
sentação, mas também a 
coerência entre os posi-
cionamentos apresentados 
publicamente e as deci-
sões tomadas no plenário.

Presidente explica 
participação dos suplen-
tes - Após a votação, Ugle-
no Alves explicou que os 
vereadores Ota Mandi-
nha, denunciado, e Eliane 
Moreira, autora da repre-
sentação, não participa-
ram da votação. Segundo 
o presidente, os respec-
tivos suplentes, Sirlene 
e Rodrigo Lopo, foram 
convocados, conforme 
o procedimento adota-
do com base no Decreto-
-Lei nº 201/1967, mas não 
compareceram à sessão.

De acordo com Ugle-
no, um dos suplentes ale-
gou questões de saúde, 
enquanto o outro não 
apresentou à Mesa Di-
retora uma justificativa 
detalhada, embora a au-
sência tenha sido relacio-
nada a motivos pessoais. 
O presidente afirmou que 
o rito foi seguido e res-
saltou que não cabe à 

presidência da Câmara 
afastar unilateralmen-
te um vereador, suspen-
der seu mandato, cortar 
seus subsídios ou de-
terminar sua cassação. 
Segundo ele, a decisão 
sobre a admissibilida-
de da representação foi 
submetida ao plenário.

Como votaram os ve-
readores: A representa-
ção foi rejeitada por 12 
votos contrários à aber-
tura do procedimento e 
cinco favoráveis. Vota-
ram contra a abertura do 
processo (12): - Adriana 
do Patrício, - Ailton Te-
les, - Fábio Lemes, - Fe-
lipe Barbosa, - Gabriel 
Gusmão, - Léo Preto, 
- Paulo César, - Rena-
to Teles, - Superman, - 
Thalles Contão, - Ugleno 
Alves, - Vânia Rezende.

Votaram a favor da 
abertura do processo (5): 
- João Gabriel Prates, - 
João Paulo, - Lidiomar 
de Souza, - Rony Franco, - 
Serginho da Agropecuária.

Ota Mandinha e Elia-
ne Moreira não partici-
param da votação. Os 
suplentes convocados tam-
bém não compareceram. 
Com o resultado, a repre-
sentação foi rejeitada na 
fase de admissibilidade 
e arquivada, sem a ins-
tauração do procedimen-
to político-administrativo 
contra o vereador. A deci-
são encerra a tramitação 
dessa denúncia na etapa 
analisada pelo plenário.

Representação apresentada por Eliane Moreira apurava suposta quebra de decoro após vídeo com declarações 
sobre eleitoras de Lula e HIV. Sessão teve plenário lotado, manifestações e momentos de tensão
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Gerais
Chapada de Minas premia seus 

melhores cafés e amplia a 
projeção do Vale do Jequitinhonha 

no mercado de especiais

Com a Indicação Geo-
gráfica (IG) recém-registra-
da, a Região da Chapada de 
Minas escolheu, na última 
quinta-feira (5/11), em Ca-
pelinha, os melhores cafés 
produzidos em seu territó-
rio. A 5ª edição do Prêmio 
Chapada de Minas é a pri-
meira realizada após a cer-
tificação que fortalece a 
origem e insere o Vale do 
Jequitinhonha entre os gran-
des centros produtores do 
mercado de cafés especiais.

As cerca de 100 amos-
tras inscritas passaram por 
avaliação técnica, com ba-
se na metodologia de aná-
lise sensorial da Specialty 
Coffee Association (SCA), 
entidade internacional que 
apoia atividades que tornam 
o café especial um empre-
endimento próspero, equita-
tivo e sustentável para toda 
a cadeia de valor. Na esca-
la da SCA, que chega a 100, 
notas a partir de 80 já classi-
ficam o café como especial.

Na categoria Origens, 
exclusiva para propriedades 
com menos de 20 hectares, 
o vencedor foi o produtor 
Anderson de Andrade Pires, 
com 87,42 pontos. Com-
pletam o pódio Alessan-
dro Moreira Santiago, com 

86,83 pontos, e Isaque Fer-
reira de Souza, com 86,58.

A categoria Tradições, 
com propriedades que têm 
mais de 20 hectares, foi di-
vidida em duas modalida-
des. Em ‘Natural’, Claudio 
Fujio Nakamura conquistou 
o primeiro lugar, com 86,93 
pontos, seguido da Fazenda 
Agrofelício, com 86,54, e 
de Sérgio Meirelles Filho, 
com 85,82. Na modalidade 
‘Cereja Descascado’, a Fa-
zenda Primavera foi a cam-
peã, com 88,18 pontos, à 
frente de Luís Manuel Mar-
tins da Silva, com 87,04, 
e de Sérgio Meirelles Fi-
lho, que somou 87 pontos.

O produtor Cláudio 
Nakamura reforça que “o 
Prêmio exige ainda mais 
responsabilidade, pois as-
sumimos o compromisso 
de continuar produzindo 
com qualidade. Neste ano, 
a conquista do selo de In-
dicação Geográfica projeta 
nossa fazenda para mer-
cados maiores”, destaca.

Reconhecimento e de-
senvolvimento regional 
- O fato de a premiação 
fomentar o conhecimen-
to técnico é destacado pe-
lo gerente do Sebrae Minas 
na regional Jequitinhonha 

e Mucuri, Rogério Fernan-
des. “A cada edição, os pro-
dutores são estimulados a 
investir na lavoura, buscar 
novas tecnologias, apri-
morar técnicas de cultivo e 
pós-colheita e, consequen-
temente, elevar a qualidade 
dos grãos. Esse movimen-
to fortalece toda a cadeia 
produtiva e contribui pa-
ra consolidar a Chapada de 
Minas como uma região de 
referência na produção de 
cafés de qualidade”, frisa.

O presidente do Ins-
tituto do Café da Cha-
pada de Minas (ICCM), 
Francy Alves Santos ava-
lia que “a conquista da In-
dicação Geográfica ajuda 
a posicionar o Vale do Je-
quitinhonha entre os gran-
des centros produtores de 
cafés de excelência. Isso 
traz mais reconhecimento 
para a nossa região e, con-
sequentemente, mais desen-
volvimento para quem vive 
e trabalha aqui”, afirma.

O Prêmio Chapada 
de Minas é realizado pe-
lo Sebrae Minas e ICCM. 
A avaliação técnica con-
siderou dez critérios na 
escolha dos vencedores: 
fragrância/aroma; sabor; 
retrogosto; acidez; corpo; 

uniformidade; ausência de 
defeitos; doçura mínima; 
balanço e conceito final.

A cerimônia contou 
também com compradores 
do Distrito Federal, Goiás, 
Rio de Janeiro e São Paulo, 
que visitaram duas proprie-
dades locais, em uma troca 
de experiências e conexões 
voltada à ampliação de seus 
mercados. Durante o even-
to, os empresários participa-
ram do leilão das amostras 
vencedoras. Após várias ro-
dadas de negociação, o va-
lor arrematado em sacas 
chegou a quase R$ 150 mil.

Chapada de Minas: 
terroir de identidade úni-
ca - Localizada entre os rios 
Doce, Mucuri e Jequitinho-
nha, a Chapada de Minas re-
úne 22 municípios e colhe, 
em média, 900 mil sacas de 
café por ano. Solo rico em 
minerais, boas altitudes, cli-
ma úmido e temperaturas 
agradáveis tornam o terri-
tório propício à cafeicultura 
de alta qualidade. Em lavou-
ras a mais de mil metros de 
altitude, trabalham cerca de 
5,8 mil cafeicultores que, 
em sua maioria, deixaram o 
Paraná após a “geada negra” 
de 1975, que castigou boa 
parte dos cafezais do estado.

Décadas depois, eles se 
destacam no mercado com 
grãos de sabor doce e acho-
colatado, com notas de ca-
ramelo e frutas vermelhas. 
O aroma intenso e aman-
teigado, o corpo aveludado 
e a acidez equilibrada vêm 
conquistando torrefado-
res e consumidores exigen-
tes, dentro e fora do Brasil.

Em fevereiro de 2026, 
a região obteve o registro 
de Indicação Geográfica 
(IG) na modalidade Indi-
cação de Procedência (IP), 
concedida quando um ter-
ritório se torna conhecido 
como centro de produção 
ou de extração de deter-
minado produto. O pedido 
foi protocolado no Institu-
to Nacional da Propriedade 
Industrial (INPI) em setem-
bro de 2025, pelo ICCM e 
pelo Sebrae Minas. Com o 
registro, a Chapada de Mi-
nas passou a integrar o gru-
po de 22 IGs brasileiras do 
café, e o país chegou a 156 
registros, sendo 124 Indi-
cações de Procedência e 32 
Denominações de Origem.

Na primeira edição após o registro de Indicação Geográfica, o 5º Prêmio Chapada de Minas 
avaliou cerca de 100 amostras e reuniu compradores de três estados e do Distrito Federal

Câmara de 
Teófilo Otoni 

realiza cerimônia 
de conclusão da 
primeira turma 
do Parlamento 

Jovem

A Câmara Municipal 
de Teófilo Otoni realizará, 
no dia 12/11, a cerimônia 
de conclusão da primei-
ra turma do Parlamento 
Jovem no município. O 
evento está marcado pa-
ra às 18h, no plenário da 
Câmara Municipal, loca-
lizado na Praça Tiraden-
tes, nº 170, no Centro.

A solenidade será um 
momento de celebração 
da parceria entre o Po-
der Legislativo e a edu-
cação local, marcando o 
encerramento das ativida-

des da primeira turma do 
projeto em Teófilo Otoni.

A iniciativa busca 
aproximar os jovens do 
funcionamento do Po-
der Legislativo, propor-
cionando conhecimentos 
sobre cidadania, partici-
pação política e o papel 
das instituições públicas 
na sociedade. A Câmara 
Municipal convida a po-
pulação a participar da 
cerimônia e prestigiar es-
se momento, que mar-
ca uma etapa importante 
do projeto no município.
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Gerais
APAE de Teófilo Otoni 

celebra 46 anos de 
história, inclusão e 

transformação de vidas
A Associação de 

Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (APAE) 
de Teófilo Otoni cele-
brou, nesta quarta-fei-
ra (4/11), seus 46 anos 
de história. São mais 
de quatro décadas de-
dicadas ao cuidado, à 
inclusão, à reabilitação 
e à promoção de opor-
tunidades para pes-
soas com deficiência.

Ao longo dessa tra-
jetória, a instituição 
construiu uma história 
marcada pelo compro-
misso com a transfor-
mação de vidas, por 
meio do acolhimento, 
do acompanhamento 
das famílias e do de-
senvolvimento de ações 
que contribuem pa-
ra a qualidade de vi-
da e a inclusão social.

A comemoração re-
presenta também o reco-
nhecimento ao trabalho 
de todos que fazem par-
te dessa caminhada, 
entre profissionais, co-
laboradores, voluntá-

rios, famílias e parceiros, 
e contribuem diariamen-
te para dar continuida-
de à missão da entidade.

Os 46 anos de ex-
celência da instituição 
são resultado de muitas 
mãos, histórias, desa-
fios e conquistas, refor-
çando o compromisso 

de continuar construin-
do oportunidades e 
promovendo uma so-
ciedade mais inclusiva. 
São 46 anos de dedica-
ção, cuidado e trans-
formação de vidas em 
Teófilo Otoni. Uma his-
tória que continua sendo 
construída diariamente.

Presidente da AMM 
defende pauta 

municipalista em Brasília

A aprovação de pautas 
municipalistas no Congresso 
Nacional e o fortalecimen-
to da relação entre Minas 
Gerais e o governo federal 
foram os principais objeti-
vos da agenda do presiden-
te da Associação Mineira 
de Municípios (AMM), Lu-
cas Vieira, em Brasília, nos 
dias 3 e 4 de novembro. 
Em reuniões com deputa-
dos federais, ministros e re-
presentantes de instituições 
nacionais, o presidente apre-
sentou reivindicações das 
prefeituras mineiras e bus-
cou apoio para medidas que 
garantam melhores con-
dições financeiras e admi-
nistrativas aos municípios.

Uma das principais pau-
tas defendidas pela AMM é 
a aprovação do adicional de 
1% do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM) 
no mês de março. A proposta, 
prevista na PEC 231/2019, é 
considerada estratégica para 
reforçar o caixa das prefeitu-
ras em um período de menor 
arrecadação e maior pres-
são sobre as contas públicas.

Durante encontro com o 
deputado federal Reginaldo 
Lopes, um dos articuladores 
da pauta, Lucas Vieira refor-
çou a necessidade de mobi-
lização política para avançar 
com a proposta no Congres-
so. Segundo ele, a aprova-
ção depende da articulação 
entre parlamentares e gesto-
res municipais, em um mo-
vimento nacional de defesa 
do fortalecimento financei-
ro das cidades. “Precisamos 
viabilizar politicamente as 
condições objetivas para 
aprovar esse repasse adicio-
nal de 1% do FPM em mar-
ço. É um recurso que pode 
dar fôlego às administrações 
municipais e contribuir para 
garantir um atendimento de 
qualidade à população. Para 
avançar, precisamos mobili-
zar prefeitos e prefeitas e for-
talecer essa luta”, destacou.

Diálogo político - A 
agenda em Brasília também 
incluiu reunião com o depu-
tado federal Paulo Guedes, 
acompanhado do prefeito de 
Porteirinha, Silvanei Batista 
Santos. O encontro tratou das 
demandas dos municípios 
mineiros e da articulação de 
apoio às pautas municipalis-
tas no Congresso Nacional.

Lucas Vieira se reuniu 
com o ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silvei-

ra, e com o presidente na-
cional do PSD, Gilberto 
Kassab. Na ocasião, apresen-
tou reivindicações dos mu-
nicípios mineiros e reforçou 
a importância de aproximar 
as administrações munici-
pais das instâncias federais 
de decisão. Também houve 
encontro com o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha 
e com assessores da Secre-
taria de Relações Institu-
cionais do governo federal.

Para o presidente da 
AMM, é fundamental cons-
truir uma relação institu-
cional permanente entre os 
governos federal, estadual e 
municipal, de modo que as 
demandas das cidades se-
jam consideradas na formu-
lação de políticas públicas e 
na definição de investimen-
tos. A preocupação é ampliar 
a capacidade de diálogo de 
Minas Gerais com o gover-
no federal e assegurar que 
os municípios tenham voz 
nas decisões que impactam 
diretamente sua população.

“Nosso compromisso 
é trabalhar de forma re-
publicana, democrática e 
combativa na defesa dos mu-
nicípios. Temos um espíri-
to municipalista e queremos 
construir pontes, buscar so-
luções e dar fôlego aos pre-
feitos e prefeitas, porque é 
na ponta, nos municípios, 
que as políticas públicas 
acontecem”, afirmou Lucas.

AMM, CNM e Sebrae 
discutem pautas e parce-
rias - A agenda na capital 
incluiu reunião na sede da 
Confederação Nacional de 
Municípios (CNM), com 
representantes da AMM e 
do Sebrae. Entre os assun-
tos discutidos estiveram os 
impactos da Reforma Tri-
butária para as administra-
ções municipais, as pautas 
municipalistas em tramita-

ção no Congresso e a cons-
trução de novos projetos e 
parcerias para as cidades.

A articulação entre as 
entidades busca ampliar a 
cooperação institucional e 
fortalecer iniciativas vol-
tadas ao desenvolvimento 
dos municípios, especial-
mente diante das mudan-
ças econômicas e tributárias 
que exigem preparação e ca-
pacidade de planejamento 
das administrações locais.

Presidente da AMM 
apresenta demandas mu-
nicipais à imprensa - Lucas 
Vieira também participou 
de entrevistas para am-
pliar o debate sobre as de-
mandas municipalistas e o 
cenário político e econô-
mico que afeta as cidades.

No dia 3 de novem-
bro, participou do progra-
ma CB.Poder, do Correio 
Braziliense, em parceria 
com a TV Brasília. Em en-
trevista aos jornalistas Lu-
cas Móbile e Mila Ferreira, 
falou sobre o cenário polí-
tico após as eleições, a im-
portância do diálogo entre 
os diferentes níveis de go-
verno e sua participação 
na equipe de transição do 
governo de Minas Gerais.

Na mesma data, con-
cedeu entrevista ao vivo ao 
programa Direto ao Ponto, 
da Rádio 98 News. Entre 
os temas abordados este-
ve a proposta de redução do 
Imposto sobre a Proprieda-
de de Veículos Automotores 
(IPVA) em Minas Gerais. O 
presidente reafirmou a posi-
ção da AMM de que qualquer 
redução do imposto deve pre-
servar a parcela da arrecada-
ção destinada às prefeituras. 
A entidade defende que even-
tual desconto seja custea-
do pela parte pertencente 
ao Estado, sem comprome-
ter os recursos municipais.

Lucas Vieira se reuniu com parlamentares, ministros 
e entidades nacionais para articular mais recursos aos 

municípios e fortalecer o diálogo institucional
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Opinião/Gerais
Demandas de povos 

tradicionais marcam encontro 
do PPAG em Almenara

Cerca de cem pes-
soas de dez municípios 
do Vale do Jequitinho-
nha/Mucuri participa-
ram nesta quinta-feira 
(5/11/26) do encontro 
regional da Discussão 
Participativa do Pla-
no Plurianual de Ação 
Governamental (PPAG) 
2024-2027, em Almenara.

O objetivo foi fazer 
a revisão da distribui-
ção dos recursos des-
tinados a programas e 
ações para a região do 
Estado. No município, 
os debates foram or-
ganizados em torno de 
dois grupos temáticos: 
"Desenvolvimento re-
gional: economia e cul-
tura" e "Meio ambiente, 
agricultura e água".

No primeiro, que 
obteve cerca de 50 pro-
postas, a participação 
indígena foi marcan-
te. A cacique Maria 
Diva Maxacali, da Al-
deia Água Boa Nova 
Raiz, de Santa Hele-
na de Minas (Jequiti-
nhonha), reclamou de 
problemas nas estra-
das de chão que aten-
dem à aldeia, a qual 
engloba cerca de mil in-
dígenas em aproxima-
damente 200 cabanas.

A precariedade das 
vias, que no período 
de chuvas ficam pra-
ticamente intransitá-
veis, acarreta gargalos 
no atendimento de saú-
de aos indígenas. Os 
carros que levam os 
pacientes para serem 
atendidos em centros 
maiores são mais ve-

lhos e acabam estragan-
do devido aos baques 
que sofrem nas estra-
das. Com isso, o atendi-
mento, já precário, fica 
ainda mais reduzido.

Outros membros da 
Aldeia Água Boa tam-
bém fizeram suas rei-
vindicações, como o 
apoio ao artesanato in-
dígena e de melhoria 
das habitações, gran-
de parte feita de bar-
ro e capim. A proposta 
voltada ao artesanato 
acabou sendo amplia-
da para a construção de 
um centro de apoio ao 
artesão em Almenara.

Ora falando na lín-
gua indígena, ora fa-
lando em português, a 
cacique Maria Diva Ma-
xacali, da Aldeia Água 

Boa Nova Raiz, recla-
mou que seu povo estaria 
sofrendo discriminação, 
devido à precariedade 
dos serviços de saúde e 
transporte oferecidos. 
“Tem que fortalecer nos-
so povo, fazer projetos 
para valorizar nossa cul-
tura, nossos cantos, nos-
sa pintura”, solicitou.

Depois de agra-
decer, emocionada, a 
reeleição de Lula à Pre-
sidência da República, 
Maria Diva, junto a ou-
tros indígenas da aldeia, 
fez a apresentação de 
um canto, acompanhada 
por instrumentos de per-
cussão, para abençoar 
o encontro. (Assessoria 
de Imprensa da ALMG 
- Gerência-geral de Im-
prensa e Divulgação).

Indígenas e quilombolas reivindicam melhoria da saúde, 
de estradas e da água; convidados defendem maior participação 

para garantir recursos para a cidade e a região

O tempo da roça não 
foi embora com você

Quem viveu parte da vi-
da na agricultura e depois foi 
para a cidade pode somar 
os dois tempos para se apo-
sentar: 62 anos para a mu-
lher, 65 para o homem, com 
15 anos de trabalho. Não é 
preciso ter contribuído so-
bre o tempo no campo nem 
ter sido filiado a sindicato — 
e a Justiça já reconhece es-
se trabalho desde os 8 anos.

Você levantava antes do 
sol. Ainda escuro, já tinha 
água no balde, lenha no fo-
gão e café passado antes de 
todo mundo acordar. Aos oi-
to, dez anos, já ia com o pai e 
a mãe para a lavoura: capinar, 
colher café, tirar leite, cuidar 
da horta que punha comida na 
mesa. Depois veio a estrada, o 
ônibus, a cidade — a carteira 
assinada, o comércio, a fábri-
ca, a diária. E quando alguém 
pergunta o que você fez a vida 
inteira, a resposta sai natural: 
“trabalhei na roça e depois 
vim para cá”. Você acha que 
isso é só memória. Não é. 
É tempo de aposentadoria.

Uma história que é 
a do Vale do Mucuri - A 
história do Vale do Mucuri 
também foi construída pelo 
trabalho na agricultura. Du-
rante gerações, famílias vi-
veram de plantar, colher e 
criar animais. Com o pas-
sar dos anos, muitos deixa-
ram o campo em busca de 
oportunidades nas cidades. 
Mas o trabalho na roça não 
ficou apenas na lembrança. 
Ele também pode contar pa-
ra a aposentadoria — e mui-
ta gente ainda não sabe disso.

A aposentadoria que so-
ma os dois tempos - Exis-
te uma aposentadoria feita 
exatamente para essa histó-
ria: a aposentadoria por ida-
de híbrida. O nome é estranho, 
a ideia é simples — somar 
o tempo de roça ao tempo 
de cidade para completar os 
15 anos exigidos em lei (Lei 
8.213/1991, art. 48, § 3º).

Na prática: a mulher se 
aposenta aos 62 anos e o ho-
mem aos 65, desde que os 
dois tempos juntos somam 15 
anos se tiver trabalhado antes 
da reforma de 2019. Não é 
preciso ter 15 anos só de roça, 
nem 15 só de carteira assinada 
— é a soma. Quem trabalhou 
oito anos na lavoura e sete no 
comércio fecha os quinze.

Sem INSS, sem sindi-

cato - Essa é a parte que mais 
surpreende: O tempo traba-
lhado na agricultura vale pa-
ra contar na aposentadoria por 
idade híbrida mesmo sem ne-
nhuma contribuição paga. Ter 
pagado o sindicato dos traba-
lhadores rurais também não 
é requisito. Se tiver pago é 
possível utilizar a carteirinha 
e as contribuições como pro-
va, mas se não tiver também 
é possível se aposentar, bas-
ta que encontre documen-
tos rurais que comprovem 
a atividade na agricultura 
sozinho ou com a família.

E o trabalho na agri-
cultura ajudando os pais 
quando era criança tam-
bém conta? - A resposta é 
sim, o trabalho rural na in-
fância conta. Para o INSS 
passa a valer a partir dos 12 
anos de idade, mas há deci-
sões na justiça que reconhe-
cem que a partir dos 8 anos já 
existe o auxílio da criança aos 
pais na agricultura. Mas para 
que esse tempo seja contado, 
é necessário provar que essa 
criança de fato tenha ajuda-
do a família na atividade ru-
ral através de documentos.

O que serve de prova 
- Para comprovar o trabalho 
na roça, podem ser utilizados 
documentos antigos que indi-
quem a profissão de lavrador, 
mesmo que estejam em no-
me de familiares com quem 
a pessoa trabalhava na época.

Por exemplo, quem aju-
dava os pais na agricultura 
durante a infância pode uti-
lizar certidões de nascimen-
to dos irmãos em que conste 
a profissão dos pais como la-
vradores. Também podem 
servir como prova certidões 
de casamento, documen-
tos da terra, registros escola-
res e prontuários médicos do 
hospital ou posto de saúde.

E não é necessário ter 
um documento para cada 
ano trabalhado. Documen-
tos antigos podem ajudar a 
comprovar períodos maiores, 
especialmente quando acom-
panhados de outras provas, 
inclusive testemunhas ouvi-
das no INSS ou na Justiça.

Quanto dá e como pe-
dir - O valor da aposentado-
ria depende do histórico de 
contribuições de cada tra-
balhador. Em muitos ca-
sos, o benefício corresponde 
a um salário-mínimo, atu-

almente de R$ 1.621, mas 
pode ser superior, confor-
me os salários recebidos 
ao longo da vida e as re-
gras de cálculo aplicáveis.

Quem já está aposenta-
do também deve ficar atento: 
se algum período de trabalho 
rural ficou de fora do cálculo, 
pode existir a possibilidade 
de pedir uma revisão do be-
nefício. Dependendo do ca-
so, o reconhecimento desse 
tempo pode aumentar o va-
lor da aposentadoria. Em re-
gra, o prazo para solicitar a 
revisão é de dez anos, conta-
dos a partir do primeiro dia 
do mês seguinte ao recebi-
mento da primeira prestação.

A ressalva honesta: a 
aposentadoria híbrida não dá 
a redução de cinco anos da 
aposentadoria rural onde o 
homem se aposenta com 60 
anos de idade e a mulher com 
55 — essa é só para quem 
comprova 15 anos de roça 
no período imediatamente 
anterior ao pedido. Em tro-
ca, ela abre a porta para quem 
nunca conseguiria fechar 15 
anos só de trabalho na roça.

O pedido é pelo Meu 
INSS ou pela Central 135, 
no serviço de aposentado-
ria por idade. Se for nega-
do, cabe recurso em 30 dias 
ou ação na Justiça — foi as-
sim que muita gente do Vale 
conseguiu. A diferença en-
tre um pedido genérico e um 
pedido bem montado, aqui, 
é a diferença entre conti-
nuar esperando e receber a 
tão sonhada aposentadoria.

A roça não foi um in-
tervalo - Quem deixou a 
agricultura para construir 
uma vida na cidade não dei-
xou para trás os anos de tra-
balho no campo. Aquele 
tempo pode continuar fazen-
do parte da sua história pre-
videnciária e ser justamente 
o que falta para conquistar a 
aposentadoria. Se você tra-
balhou na roça durante a in-
fância ou juventude e depois 
passou a trabalhar na cidade, 
vale a pena conferir se esses 
períodos podem ser somados.

E vale contar para aque-
le familiar, amigo ou vizinho 
que acredita que os anos de 
trabalho na agricultura foram 
perdidos. Porque o tempo da 
roça pode ter ficado para trás 
no calendário, mas não neces-
sariamente nos seus direitos.

Grupo de trabalho de desenvolvimento regional ouviu 
representantes indígenas (Foto: Daniel Protzner)

Representantes dos quilombos também fizeram 
suas propostas (Foto: Daniel Protzner)
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Segurança Pública

Corpo de Bombeiros 
localiza e retira 
corpo de idoso 

soterrado em túnel de 
garimpo em Caraí

Mulher morre em acidente 
envolvendo veículo 

escolar na BR-116, entre 
Campanário e Itambacuri

Uma mulher morreu 
em um grave acidente de 
trânsito registrado na tar-
de desta terça-feira (3/11), 
na BR-116, nas proximi-
dades do Posto Periqui-
to, entre os municípios de 
Campanário e Itambacuri, 
no Vale do Mucuri. A ví-
tima foi identificada co-
mo Maria Helena Ramos 
Domingues, moradora do 
Córrego Três Barras, na 
zona rural de Itambacuri. 
Ela estava como passagei-
ra em um veículo esco-
lar envolvido na colisão.

Com o impacto, Ma-
ria Helena não resistiu aos 

ferimentos e morreu ain-
da no local. Ela era natu-
ral de Itambacuri (MG). 
Equipes do Instituto Médi-
co Legal (IML) de Teófilo 
Otoni e da perícia técni-
ca foram acionadas para 
atender à ocorrência e rea-
lizar os procedimentos ne-

cessários. Até o momento, 
não foram divulgadas in-
formações detalhadas so-
bre a dinâmica do acidente, 
nem sobre a possível exis-
tência de outras vítimas. As 
circunstâncias da colisão 
deverão ser apuradas pelas 
autoridades competentes.

O Corpo de Bombei-
ros Militar de Minas Gerais 
(CBMMG) foi acionado na 
tarde de quinta-feira (5/11) 
para atender a uma ocorrên-
cia de busca e salvamen-
to de um idoso de 86 anos, 
desaparecido nas proximi-
dades do distrito de Ribei-
rão de Santana, município 
de Caraí, no Vale do Mucuri.

Segundo informações 
repassadas pelo solicitante, a 
vítima trabalhava em um ga-
rimpo de pedras, em uma área 
de difícil acesso, e havia sido 
vista pela última vez no dia 
30 de outubro. Ao retornar ao 
local de trabalho, na manhã 
de quinta-feira, o solicitante 
percebeu que a entrada do tú-
nel de garimpo estava obstru-
ída por terra, em decorrência 
de um deslizamento de solo. 
Um carrinho de mão também 
foi encontrado parcialmente 
soterrado nas proximidades.

A guarnição deslocou-se 

de Teófilo Otoni até a região 
indicada. Devido às carac-
terísticas do terreno, a viatu-
ra precisou permanecer em 
uma residência próxima, sen-
do necessário prosseguir a pé 
por aproximadamente uma 
hora, em um percurso de 
subida acentuada, com tre-
chos de lajedos, água corren-
te e superfícies escorregadias.

Ao chegar ao garimpo, os 
militares iniciaram uma esca-
vação na entrada do túnel e lo-
calizaram a vítima, já sem sinais 
vitais, parcialmente soterrada.

A operação exigiu cui-
dados especiais em razão da 
umidade do solo, da presença 
de estruturas de madeira uti-
lizadas na sustentação do tú-
nel, de raízes da vegetação e 
do risco de novos deslizamen-
tos. Após aproximadamen-
te uma hora de escavação, 
a equipe conseguiu retirar o 
corpo do interior da estrutura.

Devido à inclinação 

acentuada e à estreita pas-
sagem existente no trajeto, 
os militares utilizaram uma 
maca tipo SKED para trans-
portar o corpo até o ponto 
onde estavam estacionados 
a viatura e o veículo fune-
rário. A descida foi realiza-
da de forma controlada, com 
auxílio de lanternas, já du-
rante o período noturno, e 
demandou aproximadamen-
te uma hora e trinta minutos.

Concluída a operação, o 
corpo foi entregue à funerá-
ria responsável pelo transpor-
te ao Instituto Médico-Legal 
(IML) de Teófilo Otoni. A 
ocorrência exigiu planeja-
mento, cautela e esforço físico 
dos militares, especialmen-
te pelas condições de aces-
so e pelos riscos associados 
à instabilidade do terreno 
e da estrutura de garimpo. 
Corpo de Bombeiros Militar 
de Minas Gerais — O ami-
go certo nas horas incertas.

Polícia Militar realiza 
prisões por tráfico de 
drogas em Jampruca

No domingo (1/11/26), 
após diversas denúncias de 
que indivíduos estariam 
traficando drogas e por-
tando arma de fogo em um 
bairro de Jampruca, a guar-
nição passou a monitorar o 
local das denúncias, cons-
tatando movimentação tí-
pica de tráfico de drogas.

Diante do fato a guar-
nição aproximou-se tati-
camente e abordou dois 
autores e um usuário, sen-
do identificado que a dro-
ga ficava na casa de um 
dos autores. No local, os 
militares localizaram, em 
um pequeno buraco no 
chão do quarto, uma sa-
cola com várias pedras 
de crack, totalizando uma 
quantidade de 64 pedras.

Na conversa com os 
autores sobre a denúncia 
da arma de fogo, estes afir-
maram que se tratava de um 

simulacro, e o entregaram 
voluntariamente para apre-
ensão. Foi dada voz de pri-
são aos autores que foram 
conduzidos para a toma-
da das demais providên-
cias cabíveis. O material foi 
apreendido e encaminhado 
para a Delegacia de Polícia. 

Produtividade: 2 au-
tores presos. 64 pedras 
de crack, 1 aparelho celu-

lar e 1 simulacro. Equipe: 
Sargento Divando Luiz, 
Sargento Guimarães, Sar-
gento Lucas e Soldado 
Larissa. 15ª RPM - 19º 
BPM - 155 CIA – Jam-
pruca/MG - POLÍCIA 
MILITAR DE MINAS 
GERAIS – 251 ANOS: 
A FORÇA DO POVO 
MINEIRO. PRESEN-
ÇA QUE PROTEGE.

Polícia Militar apreende 
duas armas de fogo e 

prende homem por porte 
ilegal na MG-311, 

na cidade de Pescador
Um homem foi preso 

em flagrante por porte ile-
gal de arma de fogo duran-
te uma operação da Polícia 
Militar realizada na quinta-
-feira (5 de novembro), na 
rodovia MG-311, na zona 
rural do município de Pes-
cador, no Vale do Mucuri.

De acordo com as infor-
mações da Polícia Militar, 
os militares realizavam uma 
operação voltada à preven-
ção e repressão aos crimes 
contra o patrimônio quan-
do abordaram uma cami-
nhonete Fiat Titano, de cor 
preta, ocupada por dois in-
divíduos que apresentaram 
comportamento considerado 
suspeito. Durante a fiscali-
zação e as buscas no veícu-
lo, os policiais localizaram 
duas armas de fogo, sendo 
uma espingarda calibre 32 
e outra, calibre 36, além de 
20 cartuchos de munição.

O condutor assumiu 
a propriedade dos arma-
mentos, mas não apre-
sentou documentação que 
autorizasse o porte das 
armas. Diante da situa-
ção, ele recebeu voz de 
prisão em flagrante pelo 
crime de porte ilegal de 

arma de fogo e foi enca-
minhado, juntamente com 
o material apreendido, à 
Delegacia de Polícia Civil, 
onde foram adotadas as de-
mais providências legais.

Material apreendido: 
1 espingarda calibre 32; 1 
espingarda calibre 36; 16 
cartuchos calibre 36; 4 car-
tuchos calibre 32. A ocor-

rência foi atendida pela 
equipe policial RP 36952, 
composta pelo sargen-
to Lucas e pelos soldados 
Wallace, Evangelista e Al-
ves. 15ª RPM - 19º BPM 
- 155ª CIA PM – ITAM-
BACURI – PESCADOR 
- PMMG – 251 ANOS - 
A força do povo minei-
ro. Presença que protege.

Operação mobilizou bombeiros militares em área de difícil acesso e exigiu 
aproximadamente quatro horas de trabalhos de escavação e transporte
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Hospital Philadélfia inaugura novo 
tomógrafo e anuncia ampliação da 

capacidade de exames em Teófilo Otoni

O Hospital Philadélfia 
inaugurou, na quarta-feira 
(4), um novo equipamento 
de tomografia computado-
rizada em Teófilo Otoni. A 
aquisição faz parte do pro-
cesso de modernização do 
serviço de diagnóstico por 
imagem da instituição e, 
segundo a direção do hos-
pital, deverá ampliar signi-
ficativamente a capacidade 
de realização de exames.

De acordo com informa-
ções divulgadas pela institui-
ção, a capacidade anterior 
era de aproximadamente 500 
tomografias por mês. Com o 
novo equipamento, a expec-
tativa é alcançar até 500 exa-
mes por semana, ampliando 
a oferta do serviço para pa-
cientes de Teófilo Otoni e de 
outros municípios da região.

A solenidade contou 
com a presença do diretor 
do hospital, Fábio Lemes; 
do prefeito de Teófilo Oto-
ni, Fábio Marinho; do presi-
dente da Câmara Municipal, 
Uglénio Alves; da Dra. Már-
cia, além de dirigentes e 
funcionários da instituição.

Exames poderão ser 

realizados em menos tem-
po - Outra mudança anuncia-
da pela direção é a redução do 
tempo necessário para a re-
alização dos procedimentos. 
Segundo o hospital, exames 
que anteriormente levavam 
aproximadamente 30 minu-
tos poderão ser realizados 
em cerca de três minutos, de-
pendendo do tipo de exame 
e das condições do paciente.

Em determinadas situa-
ções, a aquisição das imagens 
poderá ocorrer em poucos 
segundos. A tecnologia po-
de beneficiar especialmente 
pacientes que apresentam di-
ficuldades para permanecer 
imóveis durante o procedi-
mento, como crianças, ido-
sos e pessoas com transtorno 
do espectro autista (TEA).

A redução do tempo de 
aquisição das imagens, en-
tretanto, não significa ne-
cessariamente que todo o 
procedimento terá essa du-
ração, uma vez que também 
são necessários preparação e 
posicionamento do paciente.

Ampliação do aten-
d i m e n t o  p e l o  S U S 
- O novo equipamento de-

verá contribuir para am-
pliar a oferta de exames 
de imagem, inclusive para 
pacientes atendidos pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

Segundo as informações 
divulgadas, o tomógrafo 
foi viabilizado por meio do 
SUS e do Governo do Esta-
do. O equipamento teve cus-
to superior a R$ 3 milhões.

O Hospital Philadélfia 
está identificado no Cadas-
tro Nacional de Estabeleci-
mentos de Saúde (CNES) 
como unidade vinculada à 
Associação Hospitalar São 
Vicente de Paulo, entidade 
sediada em Mantena e res-
ponsável pela instituição.

A ampliação da capa-
cidade de diagnóstico po-
derá representar um reforço 
para a assistência regional, 
especialmente se vier acom-
panhada de maior disponibi-
lidade de vagas e redução do 
tempo de espera por exames.

Atendimento inespe-
rado marca inauguração 
do tomógrafo - A solenidade 
de inauguração reuniu diver-
sas autoridades, dirigentes e 
convidados. Na abertura do 
evento, o diretor do hospi-
tal, Fábio Lemes, destacou 
a presença dos participan-
tes e citou Dermeval Mo-
reira, que estava em uma 
cadeira de rodas e foi apre-

sentado como o primeiro 
paciente a realizar um exa-
me no novo equipamento.

Segundo o relato apre-
sentado durante a cerimô-
nia, a avaliação médica 
identificou um problema 
de saúde que, até então, era 
desconhecido por Derme-
val. Presidente da AHSVP 
de Ipanema, ele estava em 
Teófilo Otoni para uma visi-
ta protocolar quando preci-
sou de atendimento médico.

Após a avaliação, Der-
meval foi submetido a 
um cateterismo, realiza-
do pela equipe médica do 
Hospital Philadélfia. Ele 
deverá permanecer al-

guns dias na cidade an-
tes de retornar a Ipanema.

A solenidade tam-
bém contou com a parti-
cipação do padre Luciano 
Lavall, que abençoou os 
presentes e o novo equipa-
mento. Em seguida, foi re-
alizado o descerramento da 
fita inaugural da sala onde 
está instalado o tomógrafo.

A expectativa da insti-
tuição é que a nova tecno-
logia contribua para ampliar 
a capacidade de atendi-
mento e fortalecer os ser-
viços de diagnóstico 
oferecidos à população de 
Teófilo Otoni e dos muni-
cípios do Vale do Mucuri.

Equipamento foi apresentado nesta quarta-feira (4). Segundo a instituição, capacidade de realização de tomografias poderá 
passar de 500 exames mensais para até 500 por semana, ampliando a oferta de diagnósticos, inclusive para pacientes do SUS


